
Bahia

Quando a água chega, o povo fica. Nos últimos anos, experiências como a de Jeane Oliveira,
agricultora da Comunidade Cabaceira, em Pintadas (BA), revelam que o Semiárido pode ser
lugar de permanência, trabalho e dignidade. Com acesso à água por meio de cisternas e outras
tecnologias sociais, famílias têm escolhido ficar no campo ao invés de seguir para grandes
centros urbanos em busca de oportunidades de trabalho.

Essa mudança de cenário é fruto de políticas públicas voltadas para a convivência com o
Semiárido, garantindo não apenas o acesso à água para consumo próprio, mas também para
produzir alimentos e gerar renda, autonomia e pertencimento. Programas como Um Milhão de
Cisternas, que possibilita acesso a água com qualidade e quantidade, o Luz para Todos que
possibilitou conservar os alimentos produzidos e usar equipamentos elétricos que deram mais
qualidade ao trabalho no campo têm transformado a realidade de milhares de famílias
agricultoras, reduzindo o êxodo rural e fortalecendo a agricultura familiar, como é o caso da
família de dona Joana.

“Quando aqui não tinha cisterna e nem energia, o trabalho na terra nunca foi abandonado”,
destaca Jeane, filha da também agricultora Joana de Oliveira Rios. A filha cresceu vendo a mãe
cultivar hortaliças mesmo em condições extremamente difíceis.
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Convivência com o Semiárido reduz migração
e fortalece produção de alimentos saudáveis

Com a cisterna enxurrada, a família tem acesso a água para a
produção de alimentos.

Família de agricultores em meio ao quintal produtivo.
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Realização Apoio

“Minha mãe já estava cansada e pensava em parar. Foi quando decidimos assumir a horta e
dar continuidade ao que ela começou”, lembra Jeane. Durante anos, ela e o marido buscaram
oportunidades longe da comunidade — em cidades como Rio Verde (GO) e Serrinha (BA). Mas,
o desejo de recomeçar e fincar raízes no Sertão falou mais alto. Para Jeane, a volta para
Pintadas veio acompanhada do compromisso com o cultivo da terra e o cuidado com a história
da família.

Hoje, o casal cuida de 30 canteiros irrigados com água da cisterna de enxurrada, incluindo uma
variedade de frutas e verduras. Também criam galinhas poedeiras e comercializam carne suína
na feira livre do mercado municipal às segundas-feiras.

“A renda e a alimentação da família vêm dessas iniciativas. A vida no campo exige muito
trabalho, mas também traz uma grande recompensa: o orgulho de continuar o legado familiar
e contribuir com a alimentação da nossa comunidade”, conclui Jeane. 

Quintal produtivo gera diversidade de alimentos saudáveis através do acesso a água.

Variedade de frutas e verduras.


